
REVISÃO POLÍTICA
UMA REFLEXÃO BÍBLICA E BATISTA PARA O MOMENTO

”QUANDO OS JUSTOS FLORESCEM, O POVO SE ALEGRA;

QUANDO OS ÍMPIOS GOVERNAM, O POVO GEME” (PV 29.2)

ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL

UMA ESCOLA PARA A VIDA



ROMANOS 13.1-7 | NAA

Que todos estejam sujeitos às autoridades superiores. Porque 

não há autoridade que não proceda de Deus, e as autoridades 

que existem foram por ele instituídas.  Assim, aquele que se opõe 

à autoridade resiste à ordenação de Deus, e os que resistem 

trarão sobre si mesmos condenação. 



ROMANOS 13.1-7 | NAA

Porque os magistrados não são para temor, quando se faz o bem, 

e sim quando se faz o mal.  Você quer viver sem medo da 

autoridade? Faça o bem e você terá louvor dela, pois a 

autoridade é ministro de Deus para o seu bem. Mas, se você fizer 

o mal, então tenha medo, porque não é sem motivo que a 

autoridade traz a espada; pois é ministro de Deus, vingador, para 

castigar quem pratica o mal.



ROMANOS 13.1-7 | NAA

Portanto, é necessário que vocês se sujeitem à autoridade, não 

somente por causa do temor da punição, mas também por dever 

de consciência. É por isso também que vocês pagam impostos, 

porque as autoridades são ministros de Deus, atendendo 

constantemente a este serviço. Paguem a todos o que lhes é 

devido: a quem tributo, tributo; a quem imposto, imposto; a quem 

respeito, respeito; a quem honra, honra.



O CRISTÃO DEVE FALAR SOBRE POLÍTICA?

• Mas, como deve ser esta discussão?

• Ele pode ser de qualquer jeito, 

lançando meus sentimentos

alterados sobre as pessoas e 

rotulando-as? (extremos)

• Sem critérios bíblicos e 

doutrinários?

• Devo defender politicos?



O CRISTÃO DEVE FALAR SOBRE POLÍTICA?

• É preciso cuidar com a idolatria na

política que se instala quando

imaginamos que se vencermos os

obstáculos dela então teremos paz.

• Sem idolatrar,  porque sou cidadão

do céu, posso viver meu papel de 

cidadão desta terra e participar

daquilo que faço parte e pago

impostos para existir. Mas, para 

conseguir, preciso de princípios.



PRINCÍPIOS BATISTAS:
O CRISTÃO COMO CIDADÃO

O cristão é cidadão de dois mundos – o reino de Deus e o 

Estado político – e deve obedecer à lei de sua pátria terrena, 

tanto quanto à lei suprema. No caso de ser necessária uma 

escolha, o cristão deve obedecer a Deus antes que ao homem. 

Deve mostrar respeito para com aqueles que interpretam a lei e 

a põem em vigor, e participar ativamente na vida social, 

econômica e política com espírito e princípios cristãos. 



PRINCÍPIOS BATISTAS:
O CRISTÃO COMO CIDADÃO

A mordomia cristã da vida inclui responsabilidades como o 

voto, o pagamento de impostos e o apoio à legislação digna. O 

cristão deve orar pelas autoridades e incentivar outros 

cristãos a aceitarem a responsabilidade cívica, como um serviço 

a Deus e à humanidade. O cristão é cidadão de dois mundos –

o reino de Deus e o Estado – e deve ser obediente à lei do seu 

país tanto quanto à lei suprema de Deus.



PRINCÍPIOS BATISTAS:
SUA RELAÇÃO PARA COM O ESTADO

Tanto a igreja como o Estado são ordenados por Deus e 

responsáveis perante Ele. Cada um é distinto; cada um tem um 

propósito divino; nenhum deve transgredir os direitos do outro. 

Devem permanecer separados, mas igualmente manter a 

devida relação entre si e para com Deus. Cabe ao Estado o 

exercício da autoridade civil, a manutenção da ordem e a 

promoção do bem-estar público.



PRINCÍPIOS BATISTAS:
SUA RELAÇÃO PARA COM O ESTADO

A igreja é uma comunhão voluntária de cristãos, unidos sob o 

domínio de Cristo para o culto e serviço em seu nome. O 

Estado não pode ignorar a soberania de Deus nem rejeitar suas 

leis como a base da ordem moral e da justiça social. Os cristãos 

devem aceitar suas responsabilidades de sustentar o Estado e 

obedecer ao poder civil, de acordo com os princípios cristãos. 



PRINCÍPIOS BATISTAS:
SUA RELAÇÃO PARA COM O ESTADO

O Estado deve à igreja a proteção da lei e a liberdade plena, no 

exercício do seu ministério espiritual. A igreja deve ao Estado o 

reforço moral e espiritual para a lei e a ordem, bem como a 

proclamação clara das verdades que fundamentam a justiça e a 

paz.  



PRINCÍPIOS BATISTAS:
SUA RELAÇÃO PARA COM O ESTADO

A igreja tem a responsabilidade tanto de orar pelo Estado 

quanto de declarar o juízo divino em relação ao governo,

às responsabilidades de uma soberania autêntica e consciente, e 

aos direitos de todas as pessoas. A igreja deve praticar 

coerentemente os princípios que sustenta e que devem 

governar a relação entre ela e o Estado.



DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA
XV - LIBERDADE RELIGIOSA

Deus e somente Deus é o Senhor da consciência.1 A liberdade 

religiosa é um dos direitos fundamentais do homem, inerente à 

sua natureza moral e espiritual.2 Por força dessa natureza, a 

liberdade religiosa não deve sofrer ingerência de qualquer poder 

humano.3 Cada pessoa tem o direito de cultuar a Deus, segundo 

os ditames de sua consciência, livre de coações de qualquer 

espécie.4

1 Gn 1.27; 2.7; Sl 9.7-8; Mt 10.28; 23.10; Rm 14.4; 9,13; Tg 4.12 | 2 Js 24.15; 1Pe 2.15,16; Lc 20.25

3 Dn 3.15-18; Lc 20.25; At 4.9-20; 5.29 | 4 Dn 3.16-18; 6; At 19.35-41



DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA
XV - LIBERDADE RELIGIOSA

A igreja e o Estado devem estar separados por serem 

diferentes em sua natureza, objetivos e funções.5 É dever 

do Estado garantir o pleno gozo e exercício da liberdade 

religiosa, sem favorecimento a qualquer grupo ou credo.6

• 5 Mt 22.21; Rm 13.1-7

• 6 At 19.34-41



DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA
XV - LIBERDADE RELIGIOSA

O Estado deve ser leigo e a Igreja livre. Reconhecendo que 

o governo do Estado é de ordenação divina para o bem-estar 

dos cidadãos e a ordem justa da sociedade, é dever dos crentes 

orar pelas autoridades, bem como respeitar e obedecer às leis e 

honrar os poderes constituídos, exceto naquilo que se oponha à 

vontade e à lei de Deus.7



DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA
XVI - ORDEM SOCIAL

Como o sal da terra e a luz do mundo, o cristão tem o dever de 

participar em todo esforço que tende ao bem comum da 

sociedade em que vive.1 Entretanto, o maior benefício que pode 

prestar é anunciar a mensagem do Evangelho; o bem-estar social 

e o estabelecimento da justiça entre os homens dependem 

basicamente da regeneração de cada pessoa e da prática dos 

princípios do Evangelho na vida individual e coletiva.2

• 1 Mt 5.13-16; Jo 12.35-36; Fp 2.15

• 2 Mt 6.33; Mc 6.37; Lc 10.29-37



DECLARAÇÃO DOUTRINÁRIA
XVI - ORDEM SOCIAL

Todavia, como cristãos, devemos estender a mão de ajuda aos 

órfãos, às viúvas, aos anciãos, aos enfermos e a outros 

necessitados, bem como a todos aqueles que forem vítimas de 

quaisquer injustiça e opressões.3 Isso faremos no espírito de 

amor, jamais apelando para quaisquer meios de violência 

ou discordantes das normas de vida expostas no Novo 

Testamento.4         (sem idolatria a políticos)

• 3 Ex 22.21,22; Sl 82.3,4; Ec 11.1,2

• 4 Is 1.16-20; Mq 6.8; Mt 5.9



POR QUE ESTÃO OS BATISTAS INTERESSADOS NA 
LIBERDADE RELIGIOSA?

Deus criou o homem à sua própria imagem e o dotou de 

inalienável direito à liberdade.  

A lei moral de Deus requer que o homem seja livre para que 

possa tornar-se responsável.



POR QUE ESTÃO OS BATISTAS INTERESSADOS NA 
LIBERDADE RELIGIOSA?

Os Batistas creem que todos os homens devem ser livres para 

seguir sua consciência em matéria de religião e que a autoridade 

civil ou política não tem o direito de traçar normas para a vida 

religiosa dos cidadãos. Esta liberdade é mais que tolerância, 

porque a simples tolerância leva a cogitar  sobre quem é que tem 

o direito de tolerar a outrem.



POR QUE ESTÃO OS BATISTAS INTERESSADOS NA 
LIBERDADE RELIGIOSA?

O Estado não tem competência para afirmar ao cidadão em 

que ponto sua religião está certa ou errada .Quando os homens 

procuram controlar as igrejas com objetivos políticos, a 

vida espiritual das igrejas está ameaçada, e quando uma igreja 

usa o Estado para impor seus credos, comete violência 

contra a dignidade da criatura humana, proporcionada pelo 

Criador.



POR QUE ESTÃO OS BATISTAS INTERESSADOS NA 
LIBERDADE RELIGIOSA?

Os Batistas não buscam essa liberdade só para si. Eles lutam por 

esse direito para todos os homens. Cada pessoa deve ter o 

privilégio de professar e propagar sua fé ou descrença, 

fazendo-o a seu próprio modo, contanto que não interfira na 

ordem ou segurança pública, ou ainda nos direitos dos outros.


